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[editorial)
O  Informe IEB 27  reafirma o papel 
do Instituto de Estudos Brasileiros 
da USP como espaço acadêmico, 
mas também de preservação, re-
flexão e difusão cultural, reunindo 
textos que traduzem a riqueza e a 
diversidade de iniciativas, pesquisas 
e práticas desenvolvidas por toda a 
comunidade IEB, intra e extramuros.

A edição abre com a homenagem a 
Tom Zé em relato que documenta 
a primeira distinção concedida pelo 
Instituto a um artista pela contribui-
ção à cultura brasileira. Em 24 de 
junho de 2025, a cerimônia, realiza-
da no Auditório István Jancsó, reu-
niu fãs, amigos e professores, que 
ressaltaram a importância de sua 
obra, com mensagens de Frei Bet-
to e Guilherme Grandi lidas duran-
te o evento. Após receber a placa 
de homenagem e reconhecimento, 
Tom Zé presenteou o público com 
canções e histórias, encerrando a 
noite com autógrafos e fotos. O re-
gistro desse momento histórico foi 
feito por Denise de Almeida Silva e 
Mirele Gomes da Conceição.

Na sequência, Vanessa Costa Ri-
beiro apresenta os bastidores da 
exposição  Flávio Império: tens a 
vontade e ela é livre na Pina Esta-
ção, revelando o longo processo de 
preservação, catalogação e difusão 
do acervo desse artista múltiplo, 
cuja obra continua a dialogar com 
públicos contemporâneos. Vanes-
sa apresenta o percurso de cons-
tituição e preservação do acervo 
do artista – arquiteto, cenógrafo, 
figurinista, professor e artista plás-
tico – desde as iniciativas da So-
ciedade Cultural Flávio Império até 
sua incorporação ao IEB em 2016. 
Trata-se de um relato que evidencia 

o esforço coletivo de catalogação, 
conservação e restauro que hoje 
possibilita ao público ter acesso à 
diversidade e atualidade da obra 
de Flávio Império.

O professor Marcos Antonio de 
Moraes assina o texto  “Arte urba-
na: potencialidades”, que reflete 
sobre o curso realizado em parce-
ria com o Sesc-SP, destacando as 
dimensões estéticas e sociais da 
street art. O autor apresenta a pro-
posta do evento – seminário e oficina 
de criação – que reuniu artistas como 
Andréa Tolaini, Claudio Ethos, Mag 
Magrela e Thiago Goms, destacando 
suas trajetórias, linguagens e enga-
jamentos sociais. A narrativa ressalta 
tanto o papel democratizante da arte 
urbana quanto a vivência coletiva 
proporcionada, que culminou na rea-
lização de obras no espaço público 
da cidade, reafirmando a potência 
transformadora da street art.

Em  “Entre afetos: quando Capula-
nas e Memórias Carandiru ocupam 
o IEB/USP”, Adriana Paixão, Dé-
bora Marçal, Flavia Rosa e Jessica 
Nascimento Olaegbé (Capulanas 
Cia de Arte Negra) apresentam a 
potência política e comunitária de 
suas práticas artísticas e memoriais 
desenvolvidas junto a Helen Baum, 
Mauricio Monteiro, Nádia Lima e 
Walter Santos (Coletivo Memórias 
Carandiru). No texto as autoras di-
vulgam as propostas estéticas e po-
líticas dos dois coletivos – a Capula-
nas Cia de Arte Negra e o Coletivo 
Memórias Carandiru – que trans-
formaram a sala expositiva do IEB 
em espaço de memória, resistência 
e afeto. Nesse espaço, objetos, 
performances e rodas de conversa 
articularam lembranças ancestrais, 

denúncias de violência do Estado 
e práticas de cuidado comunitário, 
em um gesto de afirmação da vida, 
da memória e da justiça social.

José Cirilo da Silva Neto  e  Vivian 
Hatsumi Makia, pós-graduandos 
do IEB/USP, apresentam ao leitor o 
projeto  “Brasil, quantos passos?”, 
desdobramento da I Mostra Cien-
tífica Discente da Pós-Graduação 
do Instituto. A iniciativa, apoiada 
pela Pró-Reitoria de Inclusão e Per-
tencimento (PRIP/USP), promoveu 
uma exposição itinerante e rodas 
de conversa em espaços significa-
tivos da cidade de São Paulo, como 
a Ocupação 9 de Julho e a Festa do 
Rosário dos Homens Pretos da Pe-
nha de França. O relato evidencia 
como pesquisas acadêmicas em tor-
no da negritude foram compartilha-
das com comunidades em diálogo 
com práticas artísticas e culturais, 
fortalecendo a extensão universitá-
ria e a circulação de saberes para 
além do espaço acadêmico.

Os dois textos seguintes reafirmam 
os compormissos do IEB com a in-
ternacionalização. Marcos Antonio 
de Moraes, professor do IEB/USP 
e coordenador na parte brasileira 
do Convênio IEB-BYU, apresenta 
ao leitor relato sobre recente edi-
ção do programa de intercâmbio 
entre o Instituto e a Brigham Young 
University (BYU), dos Estados Uni-
dos. Marcos descreve a experiência 
dos estudantes estrangeiros em 
diferentes setores do IEB – Arqui-
vo, Biblioteca, Coleção de Artes 
Visuais e Laboratório de Conserva-
ção e Restauro –, destacando tanto 
a formação prática adquirida pelos 
alunos, quanto suas contribuições 
para o Instituto. O texto evidencia, 
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assim, o caráter transformador do 
convívio com os acervos brasileiros, 
a vivência cultural proporcionada e 
o fortalecimento da cooperação 
internacional que, desde 2012, am-
plia os horizontes acadêmicos do 
Instituto.

A seguir, por meio do relato de 
Mônica Guilherme  e  Alice Gontijo, 
do Laboratório de Conservação e 
Restauro do IEB/USP, o leitor é apre-
sentado à oficina realizada, no refe-
rido laboratório, pelos estudantes 
intercambistas da BYU. As autoras 
descrevem as atividades práticas de 
conservação e restauro de documen-
tos do acervo de Inezita Barroso que 
envolveram desde o diagnóstico até 
procedimentos de higienização, de-
sacidificação, reparo e acondiciona-
mento. Mônica e Alice destacam, as-
sim, como a experiência possibilitou 
aos participantes contato direto com 
o patrimônio documental brasileiro, 
ao mesmo tempo que reforçou o ca-
ráter colaborativo e interdisciplinar 
do IEB, reafirmando o compromisso 
institucional com a preservação cul-

tural e a formação de novas gera-
ções de pesquisadores.

Ainda tratando de alunos, dessa 
vez graduandos da Universidade 
de São Paulo, o professor  Jaime 
Tadeu Oliva destaca a participação 
de dois pesquisadores do IEB na 
Etapa Internacional do 32º SIICUSP 
em 2025. O autor apresenta a pes-
quisa de  Giovanna Junqueira Paz, 
orientada por Monica Duarte Dan-
tas, sobre a maçonaria no Rio de 
Janeiro no século XIX, destacada 
com menção honrosa por dois anos 
seguidos, e o trabalho de Julio Ce-
sar Machado Carvalho, orientado 
por Marcos Moraes, voltado à cor-
respondência de Cassiano Ricardo. 

O Informe IEB se encerra com texto 
de Dulcília Helena Schroeder Bui-
toni sobre o mais recente volume 
da  Revista do Instituto de Estudos 
Brasileiros (RIEB 91). A autora desta-
ca a tradição da revista como espa-
ço multidisciplinar de reflexão sobre 
culturas e identidades brasileiras e 

apresenta os artigos reunidos nesse 
volume, que transitam entre séculos, 
fontes e abordagens: da circulação 
de  Independência ou morte!, de Pe-
dro Américo, às cartas de mulheres 
escravizadas, das análises sobre Má-
rio de Andrade às leituras de Euclides 
da Cunha, Guimarães Rosa e Darcy 
Ribeiro, entre muitos outros temas. 
Dulcília evidencia a riqueza das fontes 
e dos acervos do IEB, bem como sua 
potência para renovar constantemen-
te as pesquisas sobre o Brasil.

Ao reunir pesquisas acadêmicas, 
relatos institucionais, exposições, 
intercâmbios e homenagens, esta 
edição confirma a vitalidade do IEB 
como espaço de memória e cria-
ção, voltado para a preservação, di-
fusão e problematização da história 
e cultura brasileiras.

Boa leitura!

Monica Duarte Dantas
Diretora – IEB/USP

https://orcid.org/0000-0002-1031-9408
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Homenagem  
a Tom Zé
“O Instituto de Estudos Brasileiros da Uni-
versidade de São Paulo homenageia o ar-
tista Tom Zé pelo conjunto da obra e sua 
contribuição para a cultura brasileira. 24 
de junho de 2025” são os dizeres da placa 
oferecida a Tom Zé durante a cerimônia de 
reconhecimento desse intérprete do Brasil.

Antes do recebimento da placa, Tom Zé su-
biu ao palco com a plateia cantando o que 
já havia ensaiado antecipadamente: “Cadê, 
cadê você? Cadê, cadê você?. Sentado ao 
centro do palco, tendo de um lado o músi-
co e professor Tiganá Santana (IEB/USP) e 
Marli Quadros Leite,  pró-reitora de Cultura 
e Extensão Universitária, e do outro lado a 
vice-diretora do IEB Luciana Suarez Galvão 
e a diretora Monica Duarte Dantas, o artista 
ouviu de cada uma dessas pessoas palavras 
sobre sua importância para o Brasil.

Maria Iracema da Silva, servidora técni-
co-administrativa, subiu ao palco para ler 
uma mensagem que Frei Betto mandou 
ao amigo, considerando-o responsável 
por “um catequismo popular, que desper-
ta a consciência crítica”.

Na sequência, o professor Tiganá leu o texto 
preparado por Guilherme Grandi, docente 
da FEA/USP, admirador da obra de Tom Zé, 

em que uma das partes dizia: “Por meio da 
sua cosmovisão sonora, Tom Zé parece ter 
sempre a intenção de fornecer aos ouvintes 
uma interpretação do que significa ser brasi-
leiro, do seu sentido, dilemas e contradições. 
Tom Zé nunca foi convencional. Sua arte dis-
ruptiva é uma verdadeira obra-prima da sua 
cosmovisão tropicalista. Sorte a nossa, sorte 
do povo brasileiro, poder contar com um ar-
tista tão gigante, tão único, tão excepcional 
como esse baiano de Irará”. 

Aqui, um pequeno detalhe: Tom Zé foi 
até o púlpito para ouvir melhor, pois o au-
ditório estava sem o som de retorno. Ali, 

de braços dados com o professor Tiganá, 
ouviu de perto sua homenagem.

No Auditório István Jancsó lotado, numa 
noite gelada de São João, estavam fãs de 
Tom Zé com seus vinis em mãos para autó-
grafos, seus amigos, os professores da FFL-
CH/USP José Wisnik e Luiz Tatit, o maestro 
Júlio Medaglia e  professoras e professores 
do IEB. Neusa Martins, esposa e empresá-
ria de Tom Zé, também estava na plateia 
e acompanhou a cerimônia com discrição.

Após o recebimento da placa de homena-
gem, foi a vez de Tom Zé presentear o públi-
co com canções como “Augusta, Angélica 
e Consolação”, “Tô” e “Parque Industrial”. 
Timidamente, o público o acompanhava 
enquanto ele, animado, fazia gestos, con-
tava histórias, dizendo ao final: “Vou ficar 
vários dias com o coração pulsando lá em 
casa, porque não é brincadeira receber esse 
prêmio do IEB”.

Ainda no auditório, as pessoas cercaram 
o artista e, na sequência, fizeram uma fila 
para conseguir autógrafos e fotos.

Essa foi a primeira homenagem do IEB a uma 
pessoa por sua contribuição à cultura brasi-
leira – e certamente muitas outras virão. O re-
gistro gravado dessa noite pode ser encon-
trado no canal do IEB no YouTube (https://
www.youtube.com/watch?v=kxrhwu35OpI).

Denise de Almeida Silva
Chefe técnica 

Divisão de Apoio e Divulgação – IEB/USP
https://orcid.org/0000-0003-2196-8152

Mirele Gomes da Conceição
Estagiária

Divisão de Apoio e Divulgação – IEB/USP
https://orcid.org/0009-0009-6437-8794

[MPB)

Luciana Suarez Galvão, Tiganá Santana, Marli Quadros Leite e Monica Duarte Dantas ao lado de Tom Zé com a placa de homenagem. 
Foto: Cecília Bastos/USP Imagens

Tom Zé é o primeiro homenageado pelo 
IEB por sua contribuição à cultura brasileira. 
Foto: Cecília Bastos/USP Imagens
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[caminhos)

Dos bastidores à 
exposição Flávio 
Império: tens  
a vontade e  
ela é livre
Quais os caminhos que as obras percor-
rem até culminar em uma exposição? Essa 
questão é fundamental para que sejam 
vislumbrados os diversos atores envolvi-
dos no processo de formação, preserva-
ção e extroversão de um acervo. 

No caso da obra de Flávio Império, parte 
dela agora reunida na exposição Flávio 
Império: tens a vontade e ela é livre, em 
cartaz no edifício Pina Estação – um dos 
prédios da Pinacoteca de São Paulo, cer-
tamente esse trabalho foi desenvolvido a 
várias mãos a partir de um esforço coletivo 
que se iniciou anos após seu precoce 
falecimento.

Flávio Império (1935-1985) foi uma pessoa 

plural. Artista plástico, arquiteto, profes-
sor, cenógrafo e figurinista, buscou a for-
ma para transformar o seu entorno. Esse 
seu trânsito por diversos campos do saber 
resultou em uma produção intensa e uma 
rede de amizades. A Sociedade Cultural 
Flávio Império (SCFI), criada em setembro 
de 1987, surge da reunião da família e de 
amigos no intuito de catalogar, preservar 
e difundir a obra do artista. É presidida 
por Renina Katz, artista com quem Flávio 
dividiu não só o ofício do desenho, mas 
também a atividade da docência quando 
professores da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo e de Design da Universida-
de de São Paulo (FAU/USP), e pela irmã, 
Amélia Império Hamburger.  

Nessa busca pela extroversão do seu lega-
do, somou-se, em 1994, o Instituto de Es-
tudos Brasileiros (IEB/USP), que, procurado 
pela SCFI, passou a assessorar na organiza-
ção do acervo pessoal do artista. A Funda-
ção Lina Bo e Pietro M. Bardi financiou as 
primeiras etapas de classificação do acervo, 
feitas por uma equipe de alunos da FAU/
USP. Vale lembrar que Flávio Império tam-
bém se aventurou na produção de filmes 

documentários em super 8. Um deles, Co-
lhe, carda, fia, urde e tece (1976), participou 
da exposição Repassos, curada pela arqui-
teta Lina Bo Bardi, no Museu de Arte de São 
Paulo Assis Chateaubriand (Masp) e agora 
pode ser visto na mostra da Pinacoteca. 

Nos Anais do Encontro da Associação Na-
cional de Pesquisadores em Artes Plásti-
cas (Anpap) de 1995, a então diretora do 
IEB/USP, Marta Rossetti Batista, demons-
trava entusiasmo com a futura doação do 
acervo ao Instituto, naquele momento 
estimado em cerca de 6 mil itens, cujo 
processamento serviria de modelo para 
a classificação de outros acervos pessoais 
de artistas brasileiros.

No período entre 1995 e 1998 houve um 
projeto, financiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), sob a orientação da pro-
fessora Marta Rossetti, para a organiza-
ção e catalogação do acervo de Flávio 
Império, em conjunto com a SCFI e com 
o auxílio de bolsistas também financiados 
pela Fapesp, orientados pela professora 
Elisabetta Romano da FAU/USP. 

À esquerda, A caixa, 1968-1970, tinta acrílica sobre madeira, 73 x 82 cm, Coleção Maria Cecília Cerrote; à direita, Sem título [A coisa], 
s. d,,  nanquim e hidrocor sobre papel, 24,9 x 32,7 cm,  Acervo Flávio Império, Coleção de Artes Visuais do IEB/USP
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Inicialmente a transferência do acervo era 
esperada para o ano de 1996, entretanto, 
apenas em junho de 2009 é que foram reto-
madas as tratativas para doação do acervo, 
por meio de uma carta assinada por Amélia 
e Vera Império, além de Renina Katz, endere-
çada a Ana Lúcia Duarte Lanna, então dire-
tora do IEB/USP. Em outubro desse mesmo 
ano, foi criada uma comissão para avaliar o 
acervo, sua pertinência e as necessidades 
para a sua salvaguarda, composta de repre-
sentantes das equipes internas do IEB e do-
centes, também vinculados ao Instituto.

De fato, a doação desse acervo ocorreu 
apenas em 13 de janeiro de 2016, com a 

ratificação do termo de doação celebra-
do entre os herdeiros legais de Flávio 
Império e o IEB/USP, e sua transferência 
foi concretizada nos dias 5 e 6 de julho 
de 2016, na gestão da professora Sandra 
Margarida Nitrini.

A identificação das obras doadas, o en-
tendimento e recuperação do sistema 
classificatório adotado, a elaboração de 
novos e diferentes modelos de acondi-
cionamento com o uso de materiais de 
pH neutro ou inerte – que são inócuos e 
não reagem quimicamente com o acervo 
–, a manutenção e acompanhamento das 
condições ambientais estáveis de tempera-

tura nas reservas técnicas,  a verificação 
e revisão da catalogação das obras e a 
realização de intervenções pontuais de 
restauro são alguns dos trabalhos realiza-
dos pelas equipes da Coleção de Artes 
Visuais e do Laboratório de Conservação 
e Restauro do IEB. 

São esses trabalhos de bastidores, rea-
lizados desde a incorporação do acervo 
ao Instituto, que nos permitem agora 
contemplar as 38 obras em exposição 
na Pina Estação, que demonstram a 
atuação plural de Flávio Império por 
meio da exibição de projetos de figuri-
no, cenários, maquetes e cartazes para 
espetáculos teatrais, o projeto para a 
decoração da Avenida Tiradentes para 
o carnaval de 1984, além de trabalhos 
do campo das artes plásticas, parte de-
les identificados com a pop art norte-
-americana.

A exposição Flávio Império: tens a von-
tade e ela é livre resulta de uma parce-
ria entre o IEB e a Pinacoteca de São 
Paulo. A mostra, com curadoria de 
Yuri Quevedo, que no passado atuou 
junto à Sociedade Cultural Flávio Im-
pério, busca reunir inúmeros trabalhos 
do artista, com destaque para as artes 
plásticas. Nas palavras de Flávio Impé-
rio: “Não me considero ‘autor’ de ne-
nhum método ou sistema estruturador 
da linguagem nova. Para falar a verda-
de, eu servi o meu tempo com o meu 
mais empenhado entusiasmo. Acho que 
por isso não me ponho a ditar regras. 
Fiz tudo o que já tinha e existia com a 
inocência de quem inventava de novo. 
Fui um alegre Robinson Crusoé que, em 
terra fértil e com um canivete, recons-
truiu um arremedo de civilização. Ando 
hoje à procura do Sexta-Feira, não para 
ensinar nada a ele, mas para aprender” 
(citado em Flávio Império, organizado 
por Renina Katz e  Amélia Hamburger, 
Edusp, 1999, p. 48). 

Fazemos aqui um convite para a visita à 
mostra, que desvela não só os trabalhos 
desse artista, mas de todos aqueles que, 
ao longo de anos, se envolveram na em-
preitada de preservação de suas obras a 
fim de que suas ideias pudessem seguir 
encantando novos públicos por sua laten-
te atualidade. 

Vanessa Costa Ribeiro
Especialista em pesquisa/apoio de museu

Coleção de Artes Visuais – IEB/USP
https://orcid.org/0009-0009-3095-3703

Acervo Flávio Império, armazenado no espaço de guarda transitória da Coleção de 
Artes Visuais, anteriormente à realização de inventário e acondicionamento das obras 
na Reserva Técnica

Instalação de obra durante a montagem da exposição na Pina Estação
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[curso)
Arte urbana –  
potencialidades
Nos dias 7, 14 e 16 de maio, no Centro de 
Pesquisa e Formação (CPF) do Sesc-SP, rea-
lizou-se o curso Arte urbana – potencialida-
des (https://shorturl.at/PuOoV), organizado 
por Marcos Antonio de Moraes, professor 
de literatura do IEB, e Maurício Trindade da 
Silva, sociólogo e gerente adjunto do CPF, 
com a colaboração de Bruno Salerno Rodri-
gues, editor e pesquisador na área cultural, 
dessa mesma instituição. As atividades co-
locaram em pauta as notáveis criações artís-
ticas de Andréa Tolaini, Claudio Ethos, Mag 
Magrela e Thiago Goms. 

A intervenção artística nas cidades, emer-
gente na segunda metade do século XX, 
consolidou-se, amplamente apreciada pela 
população e legitimada, em seu valor esté-
tico, por diferentes instâncias de consagra-
ção (Estado, crítica e história da arte, univer-
sidade, museus, editoras, galerias etc.). A 
admiração pública resultou, historicamente, 
do extraordinário engajamento de artistas 
individuais (periféricos, em grande parte) ou 
mobilizados em coletivos, e de empenhadas 
ações culturais, forças desejosas de ampliar 
o raio de alcance da arte enquanto um di-
reito inalienável do cidadão, provocadora de 
transformações sociopolíticas e de mentali-

dades, no sentido democratizante. A valori-
zação da arte urbana decorreu, igualmente, 
da visada crítica sensível e bem aparelhada 
de estudiosos das áreas de comunicação, 
artes visuais, sociologia, antropologia, psi-
cologia social etc.

O curso – seminário acompanhado de 
oficina de criação – focalizou o graffiti e 
outras expressões da street art sob diver-

sos ângulos. Apreendeu vivências pessoais 
e profissionais dos artistas participantes, 
como também suas percepções acerca 
da realidade nacional e universal. Mostrou 
como a arte urbana radica-se, comumente, 
em ações combativas, colocando na ordem 
do dia questões sociais, raciais e de gênero, 
demandando um olhar mais apurado sobre 
o modo como as suas figurações ou ima-
gens abstratas contam vibrantes histórias.

Parceria entre o IEB e o Sesc, o evento 
propôs uma vivência artística coletiva 
reunindo estudiosos de diversos campos

Arte de Claudio Ethos. Foto: Marcos Antonio de Moraes
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Os quatro artistas, nascidos no estado de 
São Paulo, atuantes no Brasil e no exterior, 
reconhecidos por suas marcantes produ-
ções plásticas, contribuíram para a discussão 
em torno da sociabilidade e da solidarieda-
de no âmbito cultural, tanto quanto, nas ofi-
cinas, partilharam suas técnicas, processos 
e ideários inventivos. A criação de Andréa 
Tolaini (https://shorturl.at/uuFX1), a Dedé 
(1985), de colorido intenso e forte simbo-
lismo, labora densos sentidos identitários 
de potência coletivizadora. A produção de 
Claudio Ethos (1982), de vocação muralís-
tica, performa vigorosas representações  
humanas que iluminam os comple-
xos meandros da psique, valendo-
-se igualmente de apuradas ten-
dências abstracionistas e surrealistas  
(https://shorturl.at/MX4se). Mag Ma-
grela (1985), com suas impactantes fi-
gurações, coloca em debate pautas e 

Arte de Andreia Tolaini. Foto: Marcos Antonio de Moraes

lutas feministas, tanto quanto os pro-
fundos sentidos da experiência humana  
(https://shorturl.at/ILxyH). Os amplos inte-
resses estéticos de Thiago Goms (1984) vêm 
moldando um singular universo pictórico 
povoado de seres híbridos (em particular hu-
manos com cabeça de gatos) que materia-
liza novas epistemologias contemporâneas  
(https://shorturl.at/EYxol) . 

Entre os participantes inscritos no 
curso, interessados em observar 
gêneses e processos criativos, con-
taram-se estudiosos de diversos 
campos (arquitetura, história etc.), 
brasileiros e estrangeiros, assim 
como artistas urbanos já com car-
reiras sedimentadas, como Rellyson  
(https://shorturl.at/ubul5), ou alçando os 

seus talentosos primeiros voos, como Gibi 
(https://shorturl.at/KW2Kc). 

Enquanto importante legado para a capital 
paulista, o quarteto de artistas envolvidos 
em Arte urbana – potencialidades deixou 
estampadas suas admiráveis criações nas 
paredes do baixio do viaduto Doutor Plínio 
de Queiroz, na praça 14 Bis, na Bela Vista. 
Seus desenhos, sugerindo muitas camadas 
de significados, estimulam diálogos com os 
passantes: instauram o pleno sentido da ci-
dadania, provocam reflexões sobre a nossa 
realidade, estimulam autoconsciência e ri-
cas vivências estéticas.

Marcos Antonio de Moraes
Professor – IEB/USP

https://orcid.org/0000-0001-7127-9254

Arte de Mag Magrela. Foto: Marcos Antonio de Moraes

Arte de Thiago Goms . Foto: Marcos Antonio de Moraes
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Entre afetos: 
quando Capulanas 
e Memórias 
Carandiru ocupam 
o IEB/USP
Entre maio e agosto de 2025, a sala de 
exposições do Instituto de Estudos Bra-
sileiros da USP se transformou em um 
espaço de memória, resistência e afeto. 
Ao adentrar, a pessoa visitante era rece-
bida por dois coletivos que, por meio de 
suas práticas artísticas e narrativas, rei-
vindicavam o direito ao amor, memória, 
verdade e justiça: a Capulanas Cia de 
Arte Negra e o Coletivo Memórias Ca-
randiru.

Logo na entrada, o universo da Capu-
lanas Cia de Arte Negra se apresenta-
va com panelas de barro, caldeirões, 
cumbucas, colheres de pau, grãos, 
bolsas de sisal, um manto de tecidos 
africanos, cabaças partidas, miniaturas 
de mesas de jantar, receitas culinárias, 
e fac-símiles de fotografias do samba 
rural paulista (do Fundo Mário de An-
drade do Arquivo do IEB) e de jornais 
da imprensa negra (preservados como 
documentação resultante de pesquisa 
no Arquivo do IEB sob o título DRP Jor-
nais Negros Paulistas). A comida emer-
gia como memória e prática política, 
convidando à reflexão sobre como as 
mulheres negras, ao cozinhar, transmi-
tiram gestos de cuidado comunitário, 
ativaram vínculos, reivindicaram a ges-
tão da vida familiar e coletiva e lutaram 
contra a desnutrição física e espiritual 
da população negra.

Com 18 anos de trajetória, a Capulanas 
Cia de Arte Negra realiza pesquisas ar-
tísticas que atravessam o teatro, a dança 
e a performance. Sua prática nasce das 
experiências individuais e coletivas de 
mulheres negras, valorizando saberes 
ancestrais e abrindo espaços poten-

ciais de vida em meio às desigualdades 
às quais grupos negros permanecem 
expostos em uma sociedade racista e 
sexista. 

A exposição compartilhou fragmentos 
do trabalho desenvolvido na Goma 
Capulanas, centro cultural e sede do 
grupo no Jardim São Luís, zona sul de 
São Paulo, onde nasceram espetáculos 
como  Sangoma: saúde das mulheres 
negras e Ialodês: da cura ao gozo, além 

do novo projeto em gestação No bai-
le de Osá Meji faço das tripas o meu 
coração.

Avançando pela sala, a pessoa visitan-
te encontrava o espaço proposto pelo 
Coletivo Memórias Carandiru. Artesa-
nias de tricô e crochê, facas improvisa-
das, uma garrafa de cachaça, glossá-
rios, grades, fotografias duras e cartas. 
Esses objetos instalados provocavam 
a reflexão sobre um cotidiano social 

Espaço expositivo proposto pelo Memórias Carandiru. Foto: Hévila Carneiro

Roda de ativação das exposições com Capulanas Cia de Arte Negra, Coletivo Memórias 
Carandiru, representantes do IEB-USP e Instituto Çarê. Foto: Helen Baum

[memória)
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brasileiro atravessado pela existência e 
convivência com complexos penitenci-
ários.

Na exposição, apresentada a partir da 
perspectiva de sobreviventes do sistema 
prisional brasileiro, os objetos – cartas, 
fotografias, artesanias, facas improvisa-
das e outros pertences – funcionavam 
como registros sensíveis das violações 
históricas cometidas pelo Estado, in-
cluindo o genocídio documentado no 
Massacre do Carandiru em 1992 e tam-
bém a vivência de mulheres em presí-
dios femininos. Esses arquivos pessoais 
revelavam territórios de dor, resistência 
e memória coletiva, ao mesmo tempo 
que denunciavam a lógica de reprodu-
ção do sistema prisional e a construção 
de novas penitenciárias. 

O Coletivo Memórias Carandiru é atual-
mente uma das principais vozes de luta 
e educação social por justiça. Realiza 
percursos guiados no território da an-
tiga Casa de Detenção de São Paulo, 
construída no bairro do Carandiru, zona 
norte da capital paulista – prática cha-
mada de  Roteiro de Memória, que rei-
vindica o Direito à Memória, à Verdade 
e à Justiça no Território.

Ativações e residência artística

A mostra foi ativada por uma série 
de rodas de comunicação, nas quais 
integrantes dos coletivos e pessoas 
participantes engajaram-se em lon-
gas conversas, oportunidade em que 
foram compartilhadas reflexões sobre 
a construção de pesquisas e criações 
artísticas a partir de acervos documen-
tais e memórias do corpo. Essas rodas 
proporcionaram um espaço de escuta, 
reflexão e fortalecimento de vínculos 
comunitários, questionando também 
as instituições sobre os processos de 
silenciamento ao direito e a valorização 
da memória das pessoas negras e das 
comunidades sobreviventes, vitimadas 
e combativas ao sistema prisional bra-
sileiro.

As ativações contaram com rodas de 

via Rosa, Jessica Nascimento Olaeg-
bé – Capulanas Cia de Arte Negra

•	 Helen Baum, Mauricio Monteiro, Ná-
dia Lima e Walter Santos – Coletivo 
Memórias do Carandiru

Adriana Paixão
Capulanas Cia de Arte Negra

https://orcid.org/0009-0003-5859-0795
Débora Marçal

Capulanas Cia de Arte Negra
https://orcid.org/0009-0005-4239-9675

Flavia Rosa
Capulanas Cia de Arte Negra

https://orcid.org/0009-0001-8159-401X
Jessica Nascimento Olaegbé
Capulanas Cia de Arte Negra

https://orcid.org/0000-0002-8145-413X

conversa com a Casa Sueli Carneiro e 
com o Instituto Vladimir Herzog (repre-
sentados por Ionara Lourenço e Lorra-
ne Rodrigues), com o Arquivo Histórico 
Municipal e o Arquivo Público do Esta-
do de São Paulo (representados por Va-
nessa Lima e Ednusa Ribeiro) e com o 
Memorial da Resistência de São Paulo e 
a Fundação Bienal de São Paulo (repre-
sentados por Ana Pato e Leno Veras).

Esse trabalho é fruto de uma pesquisa 
em andamento, realizada a partir de 
uma residência artística dos dois coleti-
vos no Instituto Çarê e no IEB/USP. 

Participantes da residência artística

•	 Adriana Paixão, Débora Marçal, Fla-

Espaço expositivo proposto pela 
Capulanas Cia de Arte Negra.  

Foto: Jessica Nascimento Olaegbé



11

27

[evento)

“Brasil, quantos 

passos?”: exposição 

itinerante e 

bate-papo com 

pesquisadores 

egressos do IEB

Como desdobramento da I Mostra Cien-
tífica Discente da Pós-Graduação do IEB, 
realizada de 17 de março a 9 de maio de 
2025, em maio e junho foram realizadas 
as atividades do projeto “Brasil, quantos 
passos?”, apoiado pela Pró-Reitoria de 
Inclusão e Pertencimento (PRIP/USP) por 
meio do Edital PRIP 02/24 – Democracia e 
direitos humanos. 

A equipe do projeto, formada pelos pós-
-graduandos e bolsistas José Cirilo da 

Silva Neto e Vivian Hatsumi Makia, com 
supervisão da professora Inês Gouveia, 
levou as pesquisas em forma de arte grá-
fica que compuseram a exposição Brasil 
2020-2024: a negritude e as barreiras so-
ciais na pesquisa acadêmica reorganizada 
pela covid-19 para lugares da cidade de 
São Paulo identificados com temáticas da 
negritude contempladas nos trabalhos. 
O primeiro evento foi na Ocupação 9 de 
Julho, em 18 de maio, e o segundo na 
23ª Festa do Rosário dos Homens Pretos 
da Penha de França, em 1º de junho. Em 
ambos, foram realizados a exposição itine-
rante e um bate-papo com pesquisadoras 
e pesquisadores egressos do IEB cujos tra-
balhos participaram da exposição, integra-
dos a apresentações artísticas. Os registros 
fotográficos foram feitos por Bruno Makia, 
artista visual e educador, que doou as ima-
gens ao IEB e aos parceiros do projeto. 

O evento na Ocupação 9 de Julho, no 
centro de São Paulo, foi realizado em 

parceria com o Movimento Sem Teto do 
Centro (MSTC), Casa Verbo e Cozinha 
Ocupação 9 de Julho. A exposição ficou 
aberta ao público durante todo o período 
do almoço solidário do dia 18 de maio de 
2025. O bate-papo teve abertura e boas-
-vindas a cargo de Carmen Silva, liderança 
do MSTC e fundadora da Cozinha Ocu-
pação 9 de Julho, e falas dos pesquisa-
dores egressos do IEB Cassia Fellet e Ta-
deu Alves, autores, respectivamente, das 
dissertações Saúde mental da população 
moradora de ocupações de movimentos 
de moradia na cidade de São Paulo (2020) 
e Milton Santos: narrativas em construção 
sobre ser negro no Brasil ao final do sécu-
lo XX (2024). A mediação foi de José Cirilo 
e a apresentação musical, de Maria Péro-
la, cantora e compositora. 

Na 23ª Festa do Rosário dos Homens 
Pretos da Penha de França, na zona leste 
de São Paulo, o evento foi realizado em 
parceria com a Comunidade do Rosário 

“Brasil, quantos passos?”: bate-papo com a mestra Laine e pesquisadores egressos do IEB na Igreja do Rosário dos Homens Pretos 
da Penha de França. Foto: Bruno Makia
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da Penha no dia de abertura das festivi-
dades, em 1º de junho de 2025. A expo-
sição foi instalada no Largo do Rosário, e 
o bate-papo ocorreu na Igreja do Rosário 
dos Homens Pretos da Penha de França, 
com abertura a cargo de Patrícia Freire 
de Almeida, da Comunidade do Rosá-
rio da Penha, falas de Gislaine Afonso, 
a mestra Laine, capitã da Congada de 
Santa Efigênia de Mogi das Cruzes, e dos 
pesquisadores egressos do IEB Gabriela 
Frias e Luiz Alfredo Souto, autores, res-
pectivamente, das dissertações Entre o 
sim e o não existe um vão: um estudo so-
bre Itamar Assumpção e o álbum Sampa  
Midnight (1986) (2020) e  Só o Rosário nos 
une: uma descrição das congadas brasi-
leiras (2024), cujo banner foi lançado no 
evento. A mediação foi de José Cirilo. 
Como parte do festejo e ao fim da con-
versa na nave da igreja, a Congada de 
Santa Efigênia de Mogi das Cruzes reali-
zou seu canto de despedida. 

Compreendemos que a diversidade das 
pesquisas reunidas no eixo da negritude 
brasileira a partir de uma abordagem an-
tirracista, portanto relacionada aos direi-
tos humanos, trouxe a possibilidade de 
realizarmos diálogos muito interessantes 
e frutíferos no âmbito da extensão univer-
sitária proposto nesse projeto, bem como 
tal diversidade reflete o caráter multidis-
ciplinar do IEB, que enseja várias possi-
bilidades de continuidade da circulação 
de suas pesquisas além dos espaços aca-
dêmicos. Na Ocupação 9 de Julho, a luta 
do movimento social por direitos funda-
mentais, a promoção da saúde mental de 
comunidades em situação de vulnerabili-
dade social e a reflexão sobre subjetivi-
dade negra, trajetória e produção acadê-

“Brasil, quantos passos?”: exposição itinerante e bate-papo com 
pesquisadores egressos do IEB na Ocupação 9 de Julho. 
Foto: Bruno Makia

“Brasil, quantos passos?”: exposição itinerante no Largo do 
Rosário, na 23ª Festa do Rosário dos Homens Pretos da Penha 
de França. Foto: Bruno Makia

“Brasil, quantos passos?”: apresentação da Congada de Santa Efigênia de Mogi das 
Cruzes, na 23ª Festa do Rosário dos Homens Pretos da Penha de França.  
Foto: Bruno Makia

mica compuseram um caráter de reflexão 
política para a atividade. Na 23ª Festa do 
Rosário dos Homens Pretos da Penha de 
França, vivenciamos um encontro entre 
história, cultura, patrimônio, tradições 
populares e reflexões sobre a existência 
e resistência da cultura popular e da arte 
brasileira na contemporaneidade. Cada 
lugar, no centro e no bairro – a ocupação 
e o largo, a área comum e o interior da 
igreja –, serviu como contexto e convite 
para o diálogo entre os saberes da acade-
mia e os saberes das comunidades e do 
público presente.

Registramos nosso agradecimento às 

pesquisadoras e pesquisadores egressos 
do IEB que participaram do projeto, ao 
Movimento Sem Teto do Centro (MSTC), 
à Casa Verbo, à Cozinha Ocupação 9 de 
Julho, à Comunidade do Rosário da Pe-
nha, aos professores/as, colegas e funcio-
nários/as do Instituto e à PRIP/USP pelos 
valiosos encontros e parcerias nessa cami-
nhada de tantos passos.

José Cirilo da Silva Neto
Pós-Graduando – IEB/USP

https://orcid.org/0009-0006-9579-7906 
Vivian Hatsumi Makia

Pós-Graduanda – IEB/USP
https://orcid.org/0000-0002-9679-9894 
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[intercâmbio)

IEB recebe  
intercambistas da 
BYU-EUA
Em seu relatório final de intercâmbio, o 
graduando Keith Anthony Jacobs, da Bri-
gham Young University (BYU), dos Esta-
dos Unidos, considerou que o seu estágio 
na Coleção de Artes Visuais do IEB/USP 
foi “mais do que uma etapa curricular: 
foi uma experiência de vida inesquecível 
e transformadora”. Myla Kira Johnson, 
atuando na Biblioteca da instituição, valo-
rizou o conhecimento de tecnologias de 
preservação e dos processos de tomba-
mento de livros. Aaron Stone, seu colega 
nessas tarefas, avaliou que o aprendizado 
“fez toda a diferença” em sua formação. 
Joseph Hill apreciou os saberes adqui-
ridos no Arquivo e em outras áreas nas 

quais pôde acompanhar atividades técni-
cas, como o Laboratório de Conservação e 
Restauro. Caroline Daniel, ao se debruçar 
sobre a documentação de fundos pessoais, 
compreendeu que cumpria, concretamen-
te, uma forma “de lutar contra o apaga-
mento” de vozes na história. O estimulante 
convívio com acervos de intelectuais e de 
artistas brasileiros ou radicados no país, no 
patrimônio do IEB, foi testemunhado por 
Audrey Rosenlund: “tivemos a experiência 
prática de tocar [em] pedaços da história e 
[da] cultura brasileira”.

O entusiasmado grupo de jovens estu-
dantes, que esteve no IEB entre 24 de ju-
nho e 9 de agosto, materializa mais uma 
etapa do frutífero Convênio Internacio-
nal firmado entre a BYU, de Provo, Utah, 
Estados Unidos, e o IEB, programa ativo 
desde 2012. O intercâmbio mobiliza, em 
boa sinergia, muitos setores da nossa uni-
dade: a direção, a Comissão de Relações 
Internacionais (CRInt), os setores técnicos 
do IEB (Arquivo, Biblioteca, Coleção de 
Artes Visuais e Laboratório de Conserva-
ção e Restauro), com seus especialistas, 
funcionários e bolsistas/estagiários, a Di-
visão de Apoio e Divulgação e, ainda, as 

Os alunos tiveram contato com diversas técnicas utilizadas para a recuperação/
preservação de documentos. Foto: Mirele Gomes

Alunos da BYU se reúnem no encerramento de sua participação no intercâmbio, tendo 
ao fundo a Biblioteca do IEB. Foto: Mirele Gomes
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áreas acadêmicas, como a Pós-Gradua-
ção em Culturas e Identidades Brasileiras. 

A responsável pela realização do Con-
vênio, na parte estrangeira, a professora 
Patrícia Baialuna de Andrade, estudiosa 
das relações entre literatura e exílio, pro-
feriu, promovida pela Pós-Graduação, 
a conferência “Paisagens, cruzes, es-
padas e silêncios: primeiros passos do 
romance histórico brasileiro no século 
XIX”, partilhando as linhas de força da 
investigação que será aprofundada no 
âmbito da Residência em Pesquisa BB-
M-PRCEUUSP.

O IEB pretendeu oferecer aos estudan-
tes da BYU uma consistente formação 
no que tange à conservação de patrimô-
nio, organização documental e de obras 
de arte, exploração científica de matéria 

Estudantes da BYU 
realizam oficina no 
Laboratório  
de Conservação e 
Restauro 
No início de julho, o Laboratório de Con-
servação e Restauro do Instituto de Estu-
dos Brasileiros (IEB/USP) recebeu os estu-
dantes de intercâmbio da Brigham Young 
University (BYU), dos Estados Unidos. A 
ação integrou um programa amplo, com 
atividades nos serviços técnicos de Arqui-
vo, Biblioteca e Coleção de Artes Visuais. 
No Laboratório, a oficina foi realizada pe-
las servidoras Mônica Guilherme e Alice 
Gontijo, com colaboração da estagiária 

Natasha Ayasha, discente da USP, marcan-
do mais um capítulo da parceria já conso-
lidada entre as instituições.

Essa edição reuniu, além dos alunos 
de intercâmbio da BYU, estagiários do 
IEB que atuam em diferentes setores. O 
programa desenvolveu-se ao longo de 
quatro dias de workshop. Inicialmente, 
apresentou-se uma introdução à con-
servação e restauração de obras em 
suporte papel, abordando objetivos, 
relevância da conservação documental 
e funcionamento do Laboratório. Em 
seguida, já “com a mão na massa”, os 
participantes realizaram o mapeamen-
to e diagnóstico de folhetos de cordel 
e periódicos, identificando característi-
cas, estrutura e estado de conservação.

Nos dias seguintes, o foco foi o trata-

mento aquoso: limpeza e desacidifica-
ção dos documentos. Após a realização 
de banhos, os folhetos foram reenco-
lados, planificados, secos e reparados 
com papel japonês e adesivo neutro e 
reversível à base de celulose. Por fim, 
os bifólios foram costurados e acondi-
cionados em embalagens confecciona-
das pelos próprios participantes.

Os folhetos tratados pertencem ao 
acervo de Inezita Barroso e integram 
o fundo dedicado à artista, que reúne 
registros de sua trajetória como musi-
cista, pesquisadora e professora, evi-
denciando seu interesse pela cultura 
popular brasileira. Esses exemplares so-
mam-se a outras obras da literatura de 
cordel presentes em fundos de arquivos 
pessoais custodiados pelo IEB – como 
Mário de Andrade, Marlyse Meyer e 

arquivística e extroversão de acervos. 
Nesse sentido, a turma teve contato com 
fundos pessoais, coleções e conjuntos bi-
bliográficos de Mário de Andrade, Inezi-
ta Barroso, Maria Lúcia Mott, John Graz, 
Aracy Amaral, Flávio Império e outras per-
sonalidades de igual importância. Essa 
experiência propiciou ao grupo, ainda, 
uma rica sociabilidade com estudantes 
de diversas áreas de conhecimento, fun-
cionários e professores do Instituto, coo-
perando para o aprimoramento da língua 
portuguesa falada no Brasil. No propósito 
de ampliar a compreensão da complexa 
realidade nacional e de suas diversas ma-
nifestações culturais, o Convênio também 
promoveu visitas ao Museu da Língua 
Portuguesa, ao Museu de Arte de São 
Paulo Assis Chateaubriand (Masp), à Pina-
coteca de São Paulo, à Biblioteca Mário 
de Andrade etc.

As tarefas colaborativas empreendidas 
pelos estudantes da BYU, supervisionadas 
pelos chefes dos setores e seus técnicos, 
representam um substantivo legado ao 
IEB. Tarefas de restauro, organização do-
cumental, inclusão preliminar de dados 
em bases de consulta são exemplos de 
efetiva contribuição à instituição univer-
sitária que os acolheu. O contato com os 
fundos pessoais também favoreceu boni-
tas ações voluntárias; conta-nos Caroline 
Daniel, em seu relatório: “comecei [a fa-
zer] tradução de algumas páginas de Wiki-
pedia para o inglês”, no desejo de ampliar 
informações acerca de personalidades 
que conheceu em sua pesquisa no IEB.

Marcos Antonio de Moraes
Coordenador na parte brasileira  

do Convênio IEB-BYU
https://orcid.org/0000-0001-7127-9254 

Demonstração da preparação e realização de banhos de desacidificação. Foto: Natasha Ayasha
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Graciliano Ramos – e reforçam a rele-
vância desses impressos como objetos 
de preservação e fontes de pesquisa. 
Para além dos fundos pessoais, grande 
parte da literatura de cordel do IEB está 
nas coleções de Literatura Popular, or-
ganizadas pelo nome do doador, como 
Flávio Motta, Gilmar de Carvalho e Ruth 
Brito Lemos Terra, entre outros. Nesse 
contexto, o tratamento dos folhetos de 
Inezita assegura a preservação de um 
patrimônio documental de grande valor 
e amplia as possibilidades de pesquisa 
e difusão cultural.

No ano do centenário de Inezita, o con-
tato com esse material permitiu aos 
estudantes que participaram da oficina 
conhecer a artista-pesquisadora de for-
ma mais ampla, marcando o início das 
homenagens à sua trajetória. As come-
morações têm continuidade com a mos-
tra “Cantoria e musicologia no acervo 
de Inezita Barroso” na sala de exposi-
ções do IEB de 27 de agosto a 7 de no-
vembro.

A partir do contato com os folhetos de 
cordel, a experiência também ampliou 
a compreensão dos participantes sobre 
a riqueza cultural brasileira, relacionan-
do procedimentos técnicos ao valor his-
tórico e simbólico do patrimônio.

Ao retornarem aos Estados Unidos, os 
alunos levam novas competências na 

preservação documental e um olhar 
mais profundo sobre uma expressão 
cultural singular, que poderão compar-
tilhar em seus contextos acadêmicos e 
profissionais. Com a ajuda dos parti-

cipantes foi possível processar um nú-
mero expressivo de folhetos em pouco 
tempo, representando contribuição 
significativa para a rotina do Laborató-
rio. A experiência foi enriquecida pela 
participação de estagiários da Bibliote-
ca do IEB, que conheceram de perto as 
atividades do Laboratório e a diversida-
de das áreas do Instituto.

Assim, o treinamento proporcionou 
vivência prática e aprofundada aos es-
tudantes da BYU e reforçou o caráter 
colaborativo e interdisciplinar do IEB. A 
parceria reafirma-se como espaço pri-
vilegiado de formação, preservação e 
diálogo internacional, onde a troca de 
saberes amplia horizontes e fortalece 
o compromisso com a salvaguarda do 
patrimônio cultural.

Mônica Guilherme
Supervisora técnica de serviço 
Laboratório de Conservação e  

Restauro – IEB/USP
https://orcid.org/0000-0002-1446-4848

Alice Gontijo
Espec. em pesquisa/apoio museu  

Laboratório de Conservação e  
Restauro – IEB/USP

https://orcid.org/0000-0001-9629-168XAlguns dos itens do acervo Inezita Barroso tratados na oficina. Foto: Natasha Ayasha
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Natasha Ayasha
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[pesquisa)[pesquisa)
Alunos do 
IEB na Etapa 
Internacional 
do 32º 
SIICUSP – 
2024
O Instituto de Estudos Brasileiros é 
uma unidade da USP aberta para diver-
sas atividades acadêmicas dos alunos 
de todos os cursos de graduação da 
universidade. Dentre elas, a iniciação 
científica. Regularmente os docentes 
do IEB orientam pesquisas nessa mo-
dalidade, sendo que muitas têm como 
fonte os próprios acervos documentais, 
artísticos e bibliográficos sob a guarda 
do Instituto. 

Seguindo os procedimentos da Univer-
sidade, os alunos que fazem iniciação 
científica apresentam os resultados de 
suas pesquisas no Simpósio Interna-
cional de Iniciação Científica e Tecno-
lógica da USP (SIICUSP), realizado em 
duas etapas: a primeira, nas próprias 
unidades onde as pesquisas se desen-
volveram, sendo as melhores nessa fase 
indicadas para a segunda etapa, que é 
internacional e conta com a participa-
ção de estudantes de todas as áreas do 
conhecimento. 

A boa notícia para comunidade IEB é 
que na Etapa Internacional do 32º SII-
CUSP, realizada entre março e abril de 
2025, dois pesquisadores do Instituto 
participaram do evento, fato esse que 
demonstra a qualidade dos trabalhos 
que estão realizando. São eles Giovan-
na Junqueira Paz e Julio Cesar Machado 
Carvalho

A aluna Giovanna Junqueira Paz (IEB/
USP) realiza a pesquisa “Aprendizes, 
mestres, veneráveis: perfil dos maçons 
no Brasil na segunda metade do sé-

culo XIX (Rio de Janeiro, 1850-1872)”, 
sob a orientação da professora Monica 
Duarte Dantas, que recebeu “menção 
honrosa” em razão de sua qualidade 
e originalidade. Vale ressaltar que, no 
ano anterior desse mesmo simpósio, o 
estudo de Giovanna também recebeu 
“menção honrosa”. Do que trata pes-
quisa tão notada e notável?  Trata-se de 
um trabalho meticuloso que envolve a 
transcrição de quadros de irmãos (do-
cumentação maçônica), na cidade do 
Rio de Janeiro (1850 e 1872), e a criação 
de uma base de dados, cujo objetivo 
é traçar o perfil dos membros de uma 
instituição com grande influência nos 
âmbitos político, intelectual e social 
brasileiros, de forma a compreender a 
maçonaria como rede de sociabilidade. 
Há uma engenhosidade interessante 
na transcrição dos quadros, pois ela 
foi realizada à distância, através de fo-
tografias tiradas dos documentos na 
ocasião de visita da professora Moni-
ca à sede do Grande Oriente do Bra-
sil (GOB), em Brasília. Os documentos 
foram organizados por loja maçônica. 
Identificaram-se dados comuns presen-
tes nos diferentes quadros de irmãos, o 
que foi base para a elaboração do mo-
delo básico do banco de dados. 

Até o presente momento da pesquisa, 
foram transcritos 52 quadros de irmãos 
de Lojas Capitulares, 6 quadros de Ca-
pítulos e 1 quadro de Dignidades e 
Oficiais, totalizando 3.325 registros. A 
média de membros listados é de 58,8. 
As lojas eram frequentadas por brasi-
leiros e estrangeiros, residentes ou não 
da cidade do Rio de Janeiro. Entre os 
estrangeiros a presença principal é a 
dos portugueses, mas também se re-
gistram franceses e espanhóis.  Nota-se 
também a importância de setores pro-
fissionais, como negociantes, emprega-
dos públicos, artistas e proprietários de 
terra. Assinala-se um número expressivo 
de comerciantes, e um número peque-
no de militares e funcionários públicos, 
diferentemente do que, de certo modo, 
se pensava.

O trabalho de pesquisa feito a partir 
desses quadros de irmãos é bastante 
interessante para traçar um perfil desse 
tipo de associação, das sociabilidades 
e influências na corte do Rio de Janei-
ro. Reveste-se de originalidade, pois 
se trata de período pouco abordado 
até mesmo dentro da historiografia já 
existente sobre a história da maçonaria 
brasileira. Para uma pesquisa de inicia-
ção científica esses resultados são ex-
cepcionais.

Por sua vez, Julio Cesar Machado Car-
valho apresentou o trabalho “Diálogos 
epistolares de Cassiano Ricardo (1895-
1974): mapeamento e perspectivas de 
estudo interdisciplinares”, que resulta 
de pesquisa orientada pelo professor 
Marcos Antonio de Moraes. A pesquisa 
é original, pois não se conhecem estu-
dos sobre a correspondência de Cas-
siano Ricardo, diferentemente de ou-
tros autores modernistas. Daí que uma 
das tarefas a serem empreendidas pelo 
pesquisador é a de localizar as cartas 
do autor trocadas ao longo de sua vida, 
que estão situadas em diversas fontes 
(publicadas em livros, periódicos, acer-
vos públicos e privados). Essa pesquisa 
pretende apreender a singularidade te-
mática discursiva dessa documentação 
epistolar e pode iluminar pontos ainda 
não evidenciados da biografia do poeta 
e lançar novas abordagens de sua obra 
literária.

A leitura da fortuna crítica de Cassiano 
Ricardo mostrou que uma nova camada 
de significado vem ganhando espaço 
nos estudos de sua obra literária. Não 
seria possível levar a cabo essa pesqui-
sa, com esse nível de qualidade, se os 
seus arquivos não estivessem disponí-
veis aos pesquisadores, por exemplo, no 
IEB/USP ou no Fundo Cassiano Ricardo 
do Arquivo Público do Município de São 
José dos Campos, criado em 1993. 

Jaime Tadeu Oliva
Professor – IEB/USP

https://orcid.org/0000-0002-5540-629X
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RIEB 91: fontes, 
paisagens, 
acervos e letras
Culturas e identidades brasileiras formam 
o oceano multidisciplinar por onde na-
vega e pesquisa o Instituto de Estudos 
Brasileiros. Espaço de debates teóricos e 
análises de questões contemporâneas e 
históricas do Brasil, a Revista do Instituto 
de Estudos Brasileiros, iniciada em 1966 – 
quatro anos depois da criação do IEB por 
Sergio Buarque de Holanda em 1962 –, foi 
editada sem interrupções até 1997. Vol-
tou a ser publicada em setembro de 2006, 
reforçando sua proposta integradora dos 
vários ramos das humanidades. Também 
sempre funcionou como divulgadora do 
acervo do IEB, que inclui coleções de no-
mes fundamentais da cultura brasileira, 
como Mário de Andrade, Anita Malfatti, 
Caio Prado Jr., Guimarães Rosa, Camar-
go Guarnieri, entre outros. Com o 
início da pós-graduação em 2008, 
a RIEB foi se vinculando ao Progra-
ma Multidisciplinar em Culturas e 
Identidades Brasileiras, tendo uma 
excelente avaliação junto à Coor-
denação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes).

Seguindo sendas interdisciplinares, 
como quase em todas as suas edi-
ções, a RIEB 91 (https://revistas.usp.
br/rieb/issue/view/13750) navega 
mares antigos e contemporâneos, 
vindo do século XVIII até os dias 
atuais. Os artigos e seções desse 
número mostram como a especifi-
cidade das fontes é fundamental, 
para este Instituto, na produção de 
pesquisas. Assim, obras de artes 
visuais, obras literárias, imprensa, 
cartas, diários, manuscritos iné-
ditos foram indutores dos textos 
e imagens apresentados. Sertão, 
cidade, mulheres, crianças, indí-
genas, preconceito, política, moda 
articulam reflexão.

Finalizando o mês de setembro, é 
possível apontar primeiramente o 

artigo “Entre reproduções e exposições: 
a circulação de Independência ou morte!, 
de Pedro Américo”, de Michelli Scapol 
Monteiro, que analisa como se deu a circu-
lação e a recepção da tela Independência 
ou morte!, de Pedro Américo, mostrando 
como esse quadro influiu na construção de 
um imaginário social sobre a independên-
cia brasileira. Já a pesquisa nas páginas da 
revista S. Paulo (1936) e do jornal Anhan-
guera (1937) permite a George Leonardo 
Seabra Coelho analisar, em “Movimento 
Bandeira e propaganda eleitoral: a cam-
panha em prol da eleição de Armando de 
Salles à presidência da república (1936-
1937)”, o ideário bandeirista na construção 
de Armando de Salles como personalida-
de nacional.

Voltando no tempo, a seção Documenta-
ção traz duas raríssimas missivas assinadas 
por duas mulheres escravizadas, Joanna 
Jacinta e Maria Thereza. Em “Cartas pela 
liberdade: escritas de mulheres escraviza-
das em Minas Gerais no século XVIII”, Bea-

triz de Freitas Cardenete e Vanessa Martins 
do Monte apresentam e transcrevem, em 
bases filológicas, suas mensagens. 

Angela Teodoro Grillo, no artigo “Mário 
de Andrade, estudioso do preconcei-
to e da linha de cor no Brasil”, trabalha 
documentos produzidos pelo autor para 
refletir sobre a compreensão de Mário a 
respeito do preconceito de cor no país. 
Fillipe Augusto Galeti Mauro articula a 
obra literária Macunaíma, uma “rapsó-
dia antropofágica”, à tradição satírica de 
romances de François Rabelais, em “No 
tacho de Piaimã – gigantes de Rabelais e 
Mário de Andrade”.

Assim como as pinturas, a literatura con-
tribui para a formação de um imaginário 
espacial sobre o país. No ensaio “Um 
sertão abismo”, Jonas de Campos Aze-
vedo relaciona imagens sensíveis de Os 
sertões, de Euclides da Cunha, e Gran-
de sertão: veredas, de Guimarães Rosa, 
evocando sentidos configuradores da 

palavra. Chega a dizer que, “na 
contraposição de uma geografia 
precisa, está a ideia de um lugar 
sempre mais distante”. Amanda 
Mirage, em “Deuses que riem e 
o Antropoceno: uma leitura con-
temporânea de Maíra, de Darcy 
Ribeiro”, insere a noção de Antro-
poceno na discussão sobre espa-
ço e literatura.

A questão de aquisição e guar-
da de acervos é um tema muito 
sensível para o IEB, que discute a 
necessidade da formação de uma 
política institucional para receber 
acervos pessoais. Luccas Eduardo 
Maldonado, em “O arquivo pes-
soal e a biblioteca de Paulo Duar-
te na Unicamp: a origem de uma 
política de aquisição de acervos 
pessoais”, reflete sobre a moti-
vação que levou o autor a vender 
seu acervo para a Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) 
na década de 1970. É sempre bom 
lembrar o caso do acervo Mário de 
Andrade, incorporado em 1968 e 
desde então salvaguardado pelo 
Instituto, constituindo-se como 

A RIEB 91 homenageia, com imagens preservadas na 
Coleção de Artes Visuais do IEB, o artista Flávio Império
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um momento inaugural das coleções que 
se seguiram. O Editorial da RIEB 91 faz 
referência ao seu valor e à sua potência 
de criação de pesquisas: “composto de 
documentos de tipologia variada, como 
manuscritos, cartas, livros e obras de 
arte, o acervo de Mário permanece um 
laboratório vivo de reflexões renovadas”. 
No processo de trabalho com o acervo 
de Mário de Andrade, a atuação da pro-
fessora Telê Ancona Lopez foi e continua 
fundamental. Nesse número, Telê é tema 
de artigo de Giovani T. Kurz, “‘Retém o 
instante, desconfia da memória’: a críti-
ca genética de Telê Ancona Lopez”, que 
mostra sua relevância para o campo epis-
temológico e metodológico dessa críti-
ca. Na seção Criação, Telê assina o en-
saio interdisciplinar “A palavra na pintura 

ou Oscar Wilde (1854-1900) & Francis Ba-
con (1909-1992)”, articulando palavras do 
escritor com o artista plástico.

O acervo do artista, cenógrafo, figurinis-
ta e professor Flavio Império (1935-1985), 
composto de mais de 3 mil itens, foi do-
ado pela família em 2016 ao IEB, que 
cedeu 38 obras para a exposição Flávio 
Império: tens a vontade e ela é livre na Pi-
nacoteca de São Paulo. A edição da RIEB 
homenageia sua atuação como professor 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São Paulo (FAU/USP) 
entre 1962 e 1977, quando teve uma prá-
tica pedagógica inovadora, de liberdade 
e criatividade. Charle Ferreira Paz e Cin-
tia Abrunhosa Pinto Sada analisaram os 
modelos de democratização do ensino 

superior no artigo “A face não tão oculta 
das políticas públicas de democratização 
do acesso à educação superior no Brasil”.

A presença das mulheres sempre é forte na 
revista. Em “Noêmia Mourão: a Marie Lau-
rencin das Américas?”, Letícia Asfora Fala-
bella Leme mostra como a pintora Noêmia 
Mourão foi influenciada pela pintora france-
sa Marie Laurencin durante os anos em que 
esteve em Paris (entre 1935-1940). Brunno 
Almeida Maia e Silvana de Souza Ramos 
divulgam dois manuscritos inéditos (localiza-
dos no seu fundo pessoal, no IEB) da filósofa 
e professora de estética da USP em “Vestir 
o corpo com palavras: moda e literatura nos 
escritos de Gilda de Mello e Souza”. Maria-
na Diniz Mendes resenhou o livro Josephina, 
Ignez e Délia: a literatura combativa das mu-
lheres de letras no Brasil de fins do século 
XIX (2024), de Laila Thais Correa e Silva.

Novos olhares podem ser trazidos pela cor-
respondência entre intelectuais ou por análi-
ses inovadoras de diários pessoais. Raphael 
Salomão Khéde, no artigo “A viagem de 
Jakobson ao Brasil através da sua correspon-
dência inédita com Mattoso Câmara e Boris 
Schnaiderman”, analisa cartas do professor 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas (FFLCH/USP) Boris Schnaiderman 
enviadas a Mattoso Câmara, que escrevia 
ao famoso linguista russo Roman Jakobson 
a respeito da sua viagem ao Brasil, que viria 
a ocorrer em 1968. Elisângela da Silva San-
tos, em “As cartas brasileiras na trama epis-
tolar de José Enrique Rodó (1898-1910)”, 
mostra como a correspondência do escritor 
uruguaio com diferentes autores visava criar 
uma rede de sociabilidade de literatos da 
América Latina. Denilson Lopes abre novas 
perspectivas sobre os diários de Lúcio Car-
doso, praticando uma leitura que transcen-
de os cânones heteronormativos no artigo 
“Para desejar o impossível: diários queer de 
Lúcio Cardoso e Roland Barthes”.

O olhar das crianças sobre seu próprio 
tempo, tão raras vezes notado, também 
é levado em consideração na RIEB 91, re-
cuperado por Juarez José Tuchinski dos 
Anjos no artigo “Escrituras infantis nas co-
lunas da jornalista Yvonne Jean (Brasília, 
1962)” no jornal Correio Braziliense.

Fontes múltiplas e diversas, culturas bra-
sileiras, acervos do IEB: sementeiras de 
pesquisas.

Dulcília Helena Schroeder Buitoni
Professora sênior – IEB/USP
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